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OS DESAFIOS DA COP 21 

Representantes de 195 países 
participaram da Conferência do 
Clima, em Paris, no início de 
dezembro, com o objetivo de 
chegar a um acordo para reduzir as 
emissões de gases de efeito de 
estufa, principais responsáveis pelas 
mudanças climáticas. O 

financiamento dos países pobres para enfrentar o aquecimento 
global a partir de 2020 transformou-se na principal batalha da 
conferência. Saiba mais 

INVENTÁRIO DE GASES 
DE EFEITO ESTUFA 

O primeiro passo para reduzir o 
impacto das mudanças climáticas é 
medir  a quantidade de gases de 
efeito estufa (GEE) na atmosfera, 
processo denominado inventário de 
GEE. Na Copel, o inventário é 
realizado anualmente e faz parte 
dos compromissos assumidos na 

Agenda Copel de Mudanças Climáticas. Saiba mais 

COPEL GANHA 
NOVAMENTE O SELO 
PRÓ-EQUIDADE DE 
GÊNERO E RAÇA 

A Copel recebeu no dia 24 de 
novembro, em Brasília, o Selo Pró-
Equidade de Gênero e Raça, 
entregue pela Secretaria de 
Políticas para as Mulheres (SPM), 
da Presidência da República. Em 

cinco edições do prêmio, a estatal conseguiu a certificação nas 
duas vezes em que se submeteu ao certame. Saiba mais 

 
 

 

FAQ 
RESÍDUOS 
Dentro e fora 
da empresa, 
todos geramos 
resíduos no 

dia-a-dia. Porém, nem sempre 
sabemos a forma correta de 
descartá-los. Qual é a lixeira 
adequada para a disposição do 
isopor? Os guardanapos usados 
devem ser separados com os 
demais papéis ou descartados no 
lixo orgânico? Confira as dúvidas 
mais frequentes. 

 

 
 
 

COMO AJUDAR CEGOS E 
PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA VISUAL? 

Os cegos e pessoas com deficiência 
visual nem sempre necessitam de 
ajuda, mas é preciso saber como 
agir quando encontrar alguém que 
precise. É importante lembrar que 
cada caso tem suas próprias 
características, pois existem 
diversos graus dessa deficiência. 
Conheça algumas gafes comuns 
que podemos evitar.   
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http://www.mma.gov.br/index.php/comunicacao/agencia-informma?view=blog&id=1361
http://www.spm.gov.br/assuntos/mulher-e-trabalho/programa-pro-equidade-de-genero-e-raca


Inventário de Gases de Efeito Estufa 

 

Assim como nas estufas, a Terra retém o calor do Sol por meio dos chamados gases de efeito estufa 

(GEE), e assim aquece o planeta. Nos últimos anos, a quantidade desses gases na atmosfera aumentou, 

trazendo graves consequências. 

 

Para reduzir esses efeitos, o primeiro passo é medir a quantidade de GEE presente na atmosfera – o 

chamado inventário de GEE. Nele são levantadas as fontes emissoras (ex: quantidade de combustível 

queimado nos carros da companhia), assim como a quantidade de gás liberado para a atmosfera pela 

Copel, e são relatados os resultados. Como parte dos compromissos assumidos na Agenda Copel de 

Mudanças Climáticas, o inventário é realizado anualmente. Por isso, muitas áreas da Companhia 

precisam enviar todo ano dados que serão usados na elaboração do inventário. 

 

Para saber mais sobre o inventário, acesse o site da copel.com em Sustentabilidade / Mudanças 

Climáticas. 
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Faq Resíduos 

 

Você sabe onde deve descartar o isopor? E os guardanapos usados? Veja aqui as dúvidas mais 

frequentes na separação de resíduos! 

 

Guardanapo usado é reciclável? 

Guardanapos usados não são recicláveis, pois estão contaminados com óleos, restos de alimentos e 

líquidos. Entretanto, esses guardanapos são biodegradáveis, podendo ser dispostos em composteiras. 

 

Embalagem laminada metalizada vai em qual lixeira? 

As embalagens laminadas metalizadas (ex: chocolate, bolachas, salgadinhos) são materiais plásticos 

com uma finíssima camada de metal, geralmente alumínio. A reciclagem, quando feita, é do material 

plástico e não do metálico. Logo, devem-se depositar essas embalagens nos coletores de plástico. 

 

E o isopor, onde descartar? 

O poliestireno, popularmente conhecido como isopor, deve ser descartado nos coletores de resíduos 

plásticos. Vale lembrar que deve ser retirado o excesso de óleos, gorduras, líquidos e outros 

contaminantes antes de descartar qualquer material no coletor de recicláveis. 

 

As pilhas podem ser colocadas junto ao coletor de metais? 

As pilhas são resíduos perigosos e têm um coletor específico. Não coloque pilhas em coletores de 

metal ou qualquer outro que não o exclusivo para esse material. 

 

Saiba mais  

Manual para Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
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http://www.copel.com/hpcopel/root/sitearquivos2.nsf/arquivos/manual_gerenciamento_residuos_solidos/$FILE/Manual%20para%20Gerenciamento%20de%20Res%C3%ADduos%20v1.88.pdf


Como ajudar cegos e pessoas com deficiência visual 

 
 

É muito comum pensar que o termo “deficiência visual” se aplica somente aos cegos, mas há diversos 

tipos e graus dessa deficiência. Enquanto algumas pessoas enxergam apenas o que está diretamente à 

sua frente e pouco ou nada do que está ao lado (a chamada visão tubular), outras veem objetos como 

uma espécie de quebra-cabeças em que uma ou mais peças estão faltando. Existem também aqueles 

que têm a visão debilitada, ou seja, enxergam muito pouco, mas são capazes de utilizar a visão para o 

planejamento e execução de determinadas tarefas. E, é claro, há aquelas pessoas que carecem 

totalmente desse sentido, ou seja, não enxergam absolutamente nada. 

 

Cada caso tem suas próprias peculiaridades. Porém, sempre há algo que podemos fazer para contribuir 

para a inclusão da pessoa com deficiência. Quer saber como? Confira as dicas abaixo: 

 

1. Os cegos e pessoas com deficiência visual nem sempre precisam de ajuda. Se encontrar alguma que 

pareça estar em dificuldades, identifique-se, faça-a perceber que você está falando com ela e ofereça 

seu auxílio. Nunca ajude sem perguntar antes como deve fazê-lo. 

 

2. Para ajudá-la a sentar-se, você deve guiá-la até a cadeira e colocar a mão dela sobre o encosto. 

Informando se a cadeira tem braço ou não. Deixe que a pessoa se sente sozinha. 

 

3. Alguns, sem perceber, usam um tom de voz mais elevado quando conversam com pessoas cegas. A 

menos que ela tenha também uma deficiência auditiva, não faz sentido gritar. Fale em seu tom 

normal. 

 

4. Quando for embora, avise. A pessoa cega depende fundamentalmente das informações verbais. 

Apresentar 
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